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			MINI ATLAS DE ANATOMIA
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			FIGURA 1 – OSSOS DO ESQUELETO


			Fonte: DUARTE, Hamilton Emídio. Anatomia Humana – 1. ed. 2. reimp. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2014.
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			FIGURA 2 – OSSO LONGO


			Fonte: DUARTE, Hamilton Emídio. Anatomia Humana – 1. ed. 2. reimp. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2014.
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			FIGURA 3 – ÓRGÃOS DA CAIXA TORÁCICA


			Fonte: DUARTE, Hamilton Emídio. Anatomia Humana – 1. ed. 2. reimp. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2014.
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			FIGURA 4 – CORAÇÃO E VASOS DA BASE


			Fonte: SOBOTTA, Atlas de Anatomia Humana, volume 2 / editado por R. Putz e R. Pabst, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
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			FIGURA 5 – VASOS DA BASE E VALVAS CARDÍACAS


			Fonte: SOBOTTA, Atlas de Anatomia Humana, volume 2 / editado por R. Putz e R. Pabst, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
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			FIGURA 6 – EPICÁRDIO, MIOCÁRDIO E ENDOCÁRDIO


			Fonte: SOBOTTA, Atlas de Anatomia Humana, volume 2 / editado por R. Putz e R. Pabst, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
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			FIGURA 7 – SISTEMA EXCITOCONDUTOR DO CORAÇÃO


			Fonte: SOBOTTA, Atlas de Anatomia Humana, volume 2 / editado por R. Putz e R. Pabst, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
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			FIGURA 8 – TRATO RESPIRATÓRIO


			Fonte: SOBOTTA, Atlas de Anatomia Humana, volume 2 / editado por R. Putz e R. Pabst, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
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			FIGURA 9 – VIAS AÉREAS SUPERIORES


			Fonte: SOBOTTA, Atlas de Anatomia Humana, volume 2 / editado por R. Putz e R. Pabst, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
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			FIGURA 10 – LARINGE, TRAQUEIA E BRÔNQUIOS


			Fonte: NASCIMENTO JÚNIOR, B. J. Anatomia humana sistemática básica. Ilustrações Orlando Matos de Almeida Neto (Myl Hause) – Petrolina, PE: UNIVASF, 2020.
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			FIGURA 11 – PULMÃO DIREITO


			Fonte: SOBOTTA, Atlas de Anatomia Humana, volume 2 / editado por R. Putz e R. Pabst, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
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			FIGURA 12 – PULMÃO ESQUERDO


			Fonte: SOBOTTA, Atlas de Anatomia Humana, volume 2 / editado por R. Putz e R. Pabst, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
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			FIGURA 13 – SISTEMA DIGESTÓRIO


			Fonte: DUARTE, Hamilton Emídio. Anatomia Humana – 1. ed. 2. reimp. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2014.
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			FIGURA 14 – INTESTINO DELGADO


			Fonte: DUARTE, Hamilton Emídio. Anatomia Humana – 1. ed. 2. reimp. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2014.
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			FIGURA 15 – INTESTINO GROSSO


			Fonte: DUARTE, Hamilton Emídio. Anatomia Humana – 1. ed. 2. reimp. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2014.
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			FIGURA 16 – FÍGADO


			Fonte: DUARTE, Hamilton Emídio. Anatomia Humana – 1. ed. 2. reimp. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2014.
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			FIGURA 17 – SISTEMA EXCRETOR


			Fonte: DUARTE, Hamilton Emídio. Anatomia Humana – 1. ed. 2. reimp. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2014.
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			FIGURA 18 – ENCÉFALO


			Fonte: DUARTE, Hamilton Emídio. Anatomia Humana – 1. ed. 2. reimp. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2014.
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			FIGURA 19 – LOBOS CEREBRAIS


			Fonte: DUARTE, Hamilton Emídio. Anatomia Humana – 1. ed. 2. reimp. Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2014.


		




		

			SISTEMA ÓSSEO


			OSSOS


			PALAVRAS-CHAVE:


			esqueleto – matriz óssea – fosfato – cálcio – colágeno tipo I – periósteo – endósteo


			O conjunto de ossos forma o esqueleto, e assim, várias funções são conferidas ao sistema ósseo: sustentação; ampla movimentação, pois compõe sistemas de alavancas; proteção de órgãos e partes moles (vértebras, costelas e crânio); reserva de cálcio, fósforo e magnésio; hemocitopoiese (produção de células do sangue). 


			O tecido ósseo é um tipo especial de tecido conjuntivo, sendo duro e resistente, pois possui uma matriz intracelular mineralizada. A matriz apresenta 20% de parte orgânica, 65% de material mineral e 15% de água. A parte orgânica contém 95% de colágeno tipo I, e a parte inorgânica contém fosfato e cálcio formando cristais de hidroxiapatita.


			O tecido ósseo é um tecido vivo e dinâmico, envolvido por uma membrana de tecido conjuntivo denso, chamada periósteo (exceto nas superfícies articulares). O periósteo protege o osso, contém vasos sanguíneos e serve como ponto de fixação para os músculos. O periósteo apresenta dois folhetos: um superficial e outro profundo. O profundo está em contato direto com a superfície óssea. As artérias do periósteo penetram no osso, irrigando-o. Sem periósteo, o osso deixa de ser nutrido e morre. Já o endósteo é uma membrana que reveste o interior da cavidade medular. 


			 


			vídeo 
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			CLASSIFICAÇÃO DOS OSSOS


			PALAVRAS-CHAVE: 


			longos – alongados – planos – curtos – irregulares – sesamoides – pneumáticos


			Os ossos podem apresentar várias formas: longos, alongados, planos, curtos, irregulares, sesamoides, pneumáticos.


			Longos: maior comprimento em relação à largura e espessura. Exemplo: fêmur e ulna. Possui canal central com medula óssea. Exemplos: fêmur e ulna.


			Alongados: são longos, mas não possuem canal central. Exemplos: costelas, clavículas.


			Planos: espessura fina e comprimento e largura equivalentes. Exemplos: ossos do crânio.


			Curtos: comprimento, largura e espessura são equivalentes. Exemplos: carpo e tarso.


			Irregulares: sem forma geométrica definida. Exemplos: vértebras, escápula. 


			Sesamoides: pequenos e arredondados, entre tendões e ligamentos. Exemplo: patela. 


			Pneumáticos: apresentam cavidades aéreas em seu interior. 


			Um osso pode ter mais de uma classificação. Por exemplo: a patela é um osso curto e sesamoide. O osso frontal é plano e pneumático. 


			 


			vídeo


			[image: ]






			 OSSOS LONGOS


			PALAVRAS-CHAVE: 


			epífise – cartilagem hialina – disco epifisário – diáfise – cavidade medular


			Um osso longo tem várias estruturas: extremidades, denominadas epífises. Próximo às epífises, há uma faixa transversal de cartilagem hialina – o disco epifisário (a partir dele ocorre o crescimento do osso). A superfície externa das epífises é lisa e brilhante, pois é revestida por cartilagem hialina, sendo chamada de superfície articular. 


			O corpo do osso é a diáfise. Nele há uma cavidade central – a cavidade medular, preenchida por medula óssea. 


			Todo o osso é revestido por uma membrana de tecido fibroso: o periósteo. 


			vídeo
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			MEDULA ÓSSEA


			 PALAVRAS-CHAVE: 


			medula vermelha – medula amarela – elementos figurados do sangue – canal medular


			A medula óssea é um tecido encontrado no interior dos ossos longos e esponjosos. Pode ser vermelha ou amarela. 


			A medula óssea vermelha é um tecido de consistência líquido-gelatinosa, presente no interior do canal medular de ossos longos, e nas cavidades dos ossos esponjosos. Tem a função de produção de elementos figurados do sangue, como hemácias, linfócitos e plaquetas. A medula-óssea apresenta células-tronco, com grande capacidade de diferenciação, podendo produzir diferentes tipos de tecidos. São células-tronco pluripotentes, ou seja, células indiferenciadas que dão origem a dois tipos celulares: células linfoides (dão origem aos linfócitos) e células mieloides (formam hemácias, granulócitos, monócitos e plaquetas). 


			Com o avançar da idade, grande parte da medula óssea vermelha transforma-se em medula óssea amarela. A medula óssea vermelha passa a ser observada apenas em alguns ossos, como esterno, vértebras, costelas. No adulto jovem, também é encontrada nas epífises proximais do úmero e do fêmur. 


			A medula óssea amarela é encontrada em cavidades de ossos grandes e está envolvida com o armazenamento de gorduras. Consiste de células adiposas e não produz células sanguíneas. 


			Em situações específicas, como anemias e hemorragias intensas, a medula óssea amarela é capaz de se converter em medula vermelha, produzindo células sanguíneas. 


			O transplante de medula óssea consiste na substituição da medula óssea doente por uma medula saudável, como forma de tratamento para doenças sanguíneas, como linfomas e leucemias. 


			vídeo


			[image: ]






			OSSO COMPACTO E ESPONJOSO


			 PALAVRAS-CHAVE: 


			tecido ósseo compacto – tecido ósseo esponjoso – trabéculas ósseas


			O osso é formado por vários tecidos: ósseo, cartilaginoso, conjuntivo denso, adiposo e nervoso. Com os mesmos constituintes, a substância óssea se dispõe de forma diferente: 


			Tecido ósseo compacto: as lamínulas do tecido ósseo encontram-se fortemente unidas, sem espaço livre entre elas. Por isso, é mais denso e duro. Confere proteção e suporte. Presente nas diáfises. 


			Tecido ósseo esponjoso: encontrado nas epífises e nos ossos curtos, planos e irregulares. As lamínulas ósseas são mais irregulares e seu arranjo deixa lacunas, que são as trabéculas ósseas. 


			vídeo
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			METABOLISMO DO TECIDO ÓSSEO


			 PALAVRAS-CHAVE: 


			cálcio – deposição – reabsorção – paratormônio – calcitonina


			Os ossos são reservatórios de cálcio. Os níveis de cálcio estão num limite aproximadamente fixo, para haver deposição ou reabsorção de cálcio, conforme a necessidade. Quando o osso é sujeito à carga, induz à reabsorção. E quando é sujeito à tração, induz à deposição. É assim que funcionam os aparelhos dentários. 


			O reservatório de cálcio é influenciado por hormônios: paratormônio (sintetizado pelas glândulas paratireoides. Promove a reabsorção óssea e a excreção de fosfato pelos rins, o que eleva os níveis de cálcio no sangue e reduz os de fosfato); e a calcitonina (secretada pelas células parafoliculares – células C – da glândula tireoide. Reduz a concentração sérica de cálcio, pois inibe a reabsorção óssea e a liberação de cálcio, impedindo a produção de novos osteoclastos). 


			O cálcio da alimentação também é importante, e a vitamina D promove a absorção de cálcio no intestino, facilita a reabsorção renal e ajuda a liberar o cálcio dos ossos. 


			O metabolismo do cálcio é o movimento do cálcio dentro e fora do corpo, e entre o plasma sanguíneo, os fluidos – extracelular e intracelular – e o osso. 
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			OSTEOBLASTOS E OSTEOCLASTOS


			 PALAVRAS-CHAVE: 


			reabsorção – remodelação – matriz óssea


			Os ossos têm um metabolismo bastante ativo, sendo continuamente remodelados. Os osteócitos originam-se de osteoblastos. Os osteoblastos são células jovens com intensa atividade metabólica, e sintetizam a parte orgânica da matriz óssea, composta por colágeno tipo I. Fazem a regeneração óssea após fraturas. Encontram-se no periósteo e no endósteo. Os osteócitos localizam-se em lacunas dentro da matriz óssea, com papel fundamental na manutenção da integridade da matriz óssea. 


			Os osteoclastos são células grandes que resultam da fusão de várias células fagocitárias. Participam dos processos de reabsorção e remodelação do tecido ósseo. Durante a reabsorção óssea, os osteoclastos liberam enzimas que digerem a matriz orgânica do osso e ácidos que dissolvem os sais.


			VÍDEO:
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			SISTEMA ARTICULAR 


			TIPOS DE ARTICULAÇÕES


			 PALAVRAS-CHAVE: 


			articulação fibrosa – articulação cartilaginosa – articulação sinovial


			Articulação é a união entre dois ou mais ossos. O sistema articular é formado pelas articulações. As articulações garantem a união e a movimentação dos ossos. As articulações são classificadas em: fibrosas, cartilaginosas e sinoviais. 


			Articulações fibrosas: entre os ossos que se articulam há tecido conjuntivo fibroso. Podem ser: suturas (articulações típicas do crânio. São imóveis); sindesmoses (articulações com pouco movimento. Exemplo: articulação tibiofibular) ou gonfoses (encontrada entre a raiz do dente e o alvéolo). 


			Articulações cartilaginosas: entre os ossos que se articulam há tecido cartilaginoso. Podem ser: sincondroses (os ossos são unidos por cartilagem e os movimentos são limitados. Exemplo: entre a costela e o esterno) ou sínfises (os ossos estão unidos por cartilagem fibrosa. Os movimentos também são limitados. Exemplos: sínfise púbica – entre os ossos do quadril). 


			Articulações sinoviais: com grande capacidade de movimentação. Possui uma cápsula que envolve as extremidades dos ossos e contém um líquido – o líquido sinovial – lubrificante das superfícies articulares. Exemplo: joelho. 
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			TIPOS DE CARTILAGEM


			 PALAVRAS-CHAVE: 


			condrócitos – fibras colágenas tipo II – hialina – fibrosa – elástica


			A cartilagem é um tipo de tecido conjuntivo. Associam-se aos ossos e também formam estruturas isoladas: nariz, laringe, orelhas, por exemplo. As cartilagens têm boa resistência e boa flexibilidade, desempenhando papel importante nas articulações, protegendo a superfície dos ossos, reduzindo o atrito entre os ossos e amortecendo choques mecânicos. 


			Nas cartilagens, o tipo celular é o condrócito. Os condrócitos estão delimitados pela matriz. Há três tipos de cartilagens: hialina, elástica e fibrosa.


			Cartilagem hialina: tem matriz homogênea, quase transparente, contendo fibras colágenas tipo II. Exemplos: extremidades das costelas, anéis da traqueia, fossas nasais e articulações. 


			Cartilagem elástica: contém fibras colágenas tipo II e também fibras elásticas sendo, por isso, bem flexíveis. Exemplos: orelhas, epiglote. 


			Cartilagem fibrosa: possui maior quantidade de fibras colágenas tipo I, sendo muito resistente. Exemplos: discos intervertebrais, meniscos da articulação do joelho. 
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			ARTICULAÇÕES IMÓVEIS


			 PALAVRAS-CHAVE: 


			sinartroses – tecido conjuntivo – sinostose – suturas – sindesmoses – gonfoses


			Também chamadas de sinartroses e são inflexíveis. As duas superfícies ósseas são contínuas, separadas apenas por uma camada de tecido conjuntivo. Sua função também está relacionada ao crescimento. Depois que o crescimento está completo, ocorre a sinostose (ossificação do tecido). Por isso, as placas do crânio de um recém-nascido não são fundidas, para permitir espaço para o cérebro crescer em todos os planos. As suturas são articulações compostas por fibras de interconexão curtas. São literalmente costuras ósseas, bastante resistentes. 


			Nas sindesmoses há tecido conjuntivo fibroso que aparece como uma lâmina, uma membrana interóssea. 


			Nas gonfoses, uma estrutura coniforme encaixa-se em uma depressão óssea, como ocorre entre as raízes dos dentes e alvéolos do maxilar e mandíbula. 
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			ARTICULAÇÕES SEMI-MÓVEIS


			 PALAVRAS-CHAVE: 


			anfiartroses – cartilagem hialina – sincondroses – sínfises – tecido conjuntivo


			São as anfiartroses, que possuem cartilagens entre os ossos e permitem movimentos que evitam o desgaste excessivo dos ossos, auxiliando no deslizamento destes uns sobre os outros. 


			Os ossos de uma articulação tipo sincondrose estão unidos por cartilagem hialina. Certas sincondroses são articulações temporárias, com a substituição da cartilagem por osso. É o que ocorre entre alguns ossos do crânio. Outras são permanentes, como as articulações entre as costelas e o esterno. 
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